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A segunda metade do século XVIII tem sido, no que diz respeito à música sacra, 
pouco estudada. Apesar de existirem já vários estudos relativamente à capital 
portuguesa, as realidades mais periféricas não têm sido alvo de estudos exaustivos. 
Neste período cronológico, Portugal vive uma época de italianização do gosto musical, 
tendência que começa já no início do século XVIII e se prolonga no tempo. São 
enviados bolseiros a Itália, e são contratados compositores e profissionais para o nosso 
país; dos nomes mais conhecidos, destacam-se a título de exemplo Domenico Scarlatti 
ou David Perez. No entanto, este gosto italianizado, veiculado primeiramente por estes 
grandes nomes da história da música, foi apropriado e utilizado por portugueses que 
são, até agora, pouco conhecidos pela comunidade científica e que se encontram ainda 
por estudar.  
É o caso do padre Tomás de Aquino Lobo de Matos e Abreu,  de quem se sabe que 
esteve em Faro e seguidamente em Tavira, tendo desenvolvido actividade musical num 
contexto predominantemente local. 
No entanto, poucos mais dados – para não dizer nenhuns – se conhecem sobre este 
compositor. As datas que nos surgem em diversas pesquisas são díspares, e é 
impossível neste momento chegar-se a um consenso sobre datas e locais de nascimento 
e de óbito. Se nos aparece, por um lado, a baliza temporal 1758-18081 como os 
possíveis anos de maior actividade, o certo é que através da análise dos livros de 
registos da paróquia de Santa Maria – Tavira, de onde supostamente era responsável, e 
disponíveis na torre do tombo online, só conseguimos compilar duas datas: a primeira 
referência que nestes livros nos aparece data então de 18082, e a última (até agora) do 
ano de 18103. Inclusivamente o nome que aparece associado à paróquia de Santa Maria  																																																								
1 fonte: http://composers-classical-music.com/a/AquinoLoboDeMatosEAbreuTomasDe.htm 
2 http://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=4835233 f. 115 
3 http://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=4835233 f. 143 
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no ano de 1806, data em que se conhece uma obra composta por ele em Tavira, é o de 
Joaquim José de Mendonça.  
Já se analisarmos os dados indicados no RISM (Répertoire International des Sources 
Musicales), vemos que nos aparece como activo entre os anos  1790-1850. Através da 
Biblioteca Nacional de Portugal, percebemos que existe música deste compositor 
publicada entre 1840 e 1860. Não foi possível até à data encontrar mais informações 
quer sobre local de nascimento, quer sobre data de nascimento e morte. Assim, o 
intervalo temporal que inicia em 1758 não parece ser confirmado, pois as datas 
hipotéticas que vão sendo publicadas e indicadas apontam para actividade mais tardia, 
já pertencente à primeira metade do século XIX. 
No entanto, sabe-se através da análise das suas obras, presentes no Seminário 
Episcopal de Faro, que esteve efectivamente activo no início do século XIX. 
É já sabido que a Sé de Faro contou com nomes conhecidos do cenário musical 
português – efectivamente, podemos destacar João José Baldi como seu Mestre de 
Capela entre 1794 e 1800, pouco antes da documentada actividade de Tomás Abreu 
neste seminário. Esta Sé é ainda palco de prática, disseminação e circulação da música 
sacra em vigor no nosso país, uma vez que conta com cópias de obras de autores 
conhecidos, como por exemplo Inácio António Ferreira de Lima, Francisco Peres, 
José do Espírito Santo Oliveira ou mesmo Frei Manuel de Santo Elias. 
É então neste fundo que estão obras de Tomás Abreu que se configuram como 
importantes a nível nacional e que se encontram até agora por estudar.  
Aparecem como compostas entre 1802 e 1806, datas que, não obstante, é necessário 
confirmar com investigações vindouras se estão absolutamente correctas, visto que após 
contacto com os manuscritos, apenas é possível ter a certeza da data de composição de 
duas obras,  Septanários e Matinas – precisamente as indicadas. Relativamente aos dois 
Septanários indicados no fundo e que, de acordo com o RISM, terão sido compostos 
em 1802 e 1804, torna-se importante referir que o manuscrito de um deles aparece 
com a indicação “Em Faro, 1803”, não comprovando assim a data de 1804. 
As obras identificadas deste compositor até agora, no Arquivo do Seminário, são 
compostas por Matinas, Lamentação para se cantar na Quarta-Feira Santa, um 
Magnificat a 4 vozes concertado, uma Missa a 4 vozes, uma Novena de Nossa Senhora 
do Carmo, 5 salmos (Confitebor Tibi Domine, Dixit Dominus, Laudate Dominum e  
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Beatus Vir) e Septanários das Dores de Maria Santíssima. Todas estas obras estão já 
identificadas quer no RISM quer no site Composers Classical Music (não obstante os 
critérios de identificação serem confusos, não havendo uma uniformização na maneira 
de identificar as obras e criando assim algumas dificuldades no momento de perceber 
se as obras correspondem em ambos os sites). No entanto, é possível que haja muitas 
mais no fundo musical, integradas nas caixas de “Anónimos”, e que apenas estudos 
futuros de comparação de estilo musical e caligrafia musical possam associar a este 
compositor. 
Musicalmente falando, estamos na presença de um compositor com um grande 
domínio técnico da escrita instrumental e com um conhecimento profundo a nível 
orquestral, uma vez que das suas obras constam instrumentos variados. Falamos não 
apenas dos habituais órgão e demais instrumentos associados ao baixo (como por 
exemplo o fagote, ou o violoncelo) mas também demais instrumentos como violinos, 
flautas, oboés ou ainda trompas (também identificadas no decorrer das obras como 
“corno” – Ad Matinas, ou “cornetas” no Magnificat). São, no fundo, os instrumentos 
habitualmente presentes em peças sacras – comparando com o quadro existente, por 
exemplo, ao nível da Sé de Évora, podemos perceber que os instrumentos não diferem 
muito. Podemos aperceber-nos no decorrer das suas obras de uma escrita que revela 
um grande domínio de técnica, sobretudo ao nível da escrita violinística. Efectivamente, 
várias são as obras onde os violinos nos aparecem com características quase solísticas, 
utilizando uma figuração rítmica extremamente rápida e que demonstra ser necessário 
um nível de grande eficiência profissional para poder ser executada – uma vez mais se 
compararmos, por exemplo, com Miguel Anjo do Amaral, compositor ao serviço da Sé 
de Évora na mesma época, percebemos que o nível pedido por cada um destes 
compositores aos instrumentistas é radicalmente diferente, sendo incomparavelmente 
superior em Tomás Abreu. Não se sabendo nada, até ao momento, sobre o percurso e 
formação deste compositor, é impossível saber-se se tocava algum instrumento; no 
entanto, o tipo de escrita utilizada para os violinos torna possível a ideia de que fosse 
experiente na arte de tocar este instrumento (recordemos uma vez mais o caso 
comparativo de Miguel Anjo do Amaral, violinista e professor de violino no Colégio 
dos Moços de Coro da Sé de Évora, que apesar de ter um nível de dificuldade de 
execução instrumental inferior a Tomás Abreu, apresenta também a sua escrita  
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violinística com uma maior complexidade que a dos outros instrumentos, supõe-se 
precisamente que por ser o seu próprio instrumento). 
Relativamente ao enquadramento das obras litúrgicas até agora conhecidas, é possível 
estabelecer algumas conclusões ou suposições. Relativamente aos salmos apresentados 
(Laudate Dominum, Dixit Dominus, Beatus Vir e Confitebor),  estes são 
tradicionalmente utilizados na celebração de ofícios de Vésperas, existindo a tradição 
de agrupar em Vésperas Alternadas dos Santos e Nossa Senhora estes precisos salmos 
(por oposição às Vésperas de Domingo, que não integram o Laudate Dominum - faz 
isto então supor que estes salmos de Tomás Abreu tivessem feito parte de umas 
Vésperas Alternadas). Visto que tradicionalmente o Magnificat é um cântico de louvor 
entoado no final de cada Véspera, é possível que o Magnificat composto por Tomás 
Abreu estivesse associado a este conjunto de salmos. Ainda no que diz respeito a estes 
salmos, torna-se interessante referir que Laudate Dominum e o Magnificat, estão 
identificados como estando na posse de Vicente Maior do Rosário, nascido em Tavira 
em 1796, capelão do Regimento do Batalhão de Infantaria nº 8 e que, enquanto Padre 
Mestre, albergou no seu presbitério alunos que se formaram para o sacerdócio durante 
o período de tempo em que o Seminário de São José não funcionou. É ainda de 
relembrar que Vicente Maior do Rosário é referido por Joaquim de  Vasconcelos 
como sendo o autor de uma “Arte do Cantochão Ordenada e dada à luz pelo Pe. 
Vicente Maior do Rosário Para Instrucção de seus Discípulos” (Vasconcellos 1870: 
155), pelo que foi alguém ligado igualmente ao meio musical e possivelmente colega de 
Tomás Abreu. Também Vieira, no seu Dicionário Biográfico dos Músicos 
Portugueses, se refere a Vicente Maior do Rosário como um “bom cantochanista e 
muito afeiçoado á musica” (Vieira 1900: 266). Já no que diz respeito aos restantes 
salmos, Beatus Vir, Confitebor e Dixit Dominus estão identificados como estando na 
posse de Joaquim José Cardoso, de quem até à data não se encontraram mais 
informações. Porém, assumindo que nos encontramos num quadro semelhante ao de 
Vicente Maior do Rosário, é possível que Joaquim José Cardozo tenha sido sacerdote 
ligado também ao mundo da música. Ele é ainda detentor das obras de Abreu 
“Lamentação para se cantar na Quarta-Feira Santa” e Missa Concertada a 4 vozes. 
Se atentarmos às datas de composição destas obras, propostas pelo RISM, podemos 
aperceber-nos de que nos são apresentados alguns intervalos temporais dentro dos  
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quais os manuscritos se podem enquadrar: 1840-1860 (salmos) e 1800-1849 
(Magnificat). Assim, assumindo que o Magnificat estaria associado à celebração de 
Vésperas das quais estes salmos fazem parte, podemos propor uma datação contida 
entre 1840 e 1849, uma vez que esta é a década comum aos dois intervalos de tempo. 
Relativamente às Matinas, Ad Matutinum | In Festo B. M. de Monte Carmello, estão 
claramente indicadas como pertencentes à festa de Nossa Senhora do Carmo, 
celebrada a 16 de Julho. Esta é também das poucas obras que apresentam não apenas 
datação mas também lugar de composição (Tavira, 1806), o que faz pensar se terão 
sido compostas para serem executadas na Igreja do Carmo, nesta cidade (relembremos 
que em 1744 e 1745 teve início a construção, em Tavira, da Igreja e do Convento do 
Carmo, respectivamente, e que pertencem precisamente à freguesia de Santa Maria, da 
qual Tomás Abreu foi responsável no início do século XIX).  
Também dedicada à Senhora do Carmo é a Novena, que terá sido arranjada para 
Instrumental por Manuel Fernandes, segundo indicação do próprio manuscrito. Sendo 
certo que este manuscrito não nos apresenta data nem local, pela tipologia que 
representa (Novena, ou seja, para ser recitada nos nove dias que antecedem a festa da 
padroeira) podemos assumir que fará conjunto com as Matinas, sendo por isso possível 
ter sido composta igualmente em Tavira em 1806.  
Podemos concluir dizendo que Tomás de Aquino Lobo de Matos e Abreu revela ser 
uma figura importante no contexto da realidade musical algarvia, que no entanto até à 
data permaneceu virtualmente desconhecido. Parece ter estado no centro de uma rede 
de difusão musical, já que os seus manuscritos se encontravam na posse de outros 
homens da igreja igualmente músicos, ou pelo menos com fortes conhecimentos da 
teoria musical – poderemos assumir que terão tido a sua educação no Seminário da 
Patriarcal, principal instituição de ensino musical até 1836? As suas obras demonstram 
ser possuidoras de características técnicas avançadas, com elementos que remetem para 
linhas melódicas bastante ornamentadas, quase operísticas, que no entanto contrastam 
com outras secções mais homofónicas e homorrítmicas – relembremos que esta forma 
de compor, baseada em contrastes, era típica do estilo concertado ainda vigente na 
música sacra da época.  
No entanto, para um estudo mais completo sobre a figura do padre Tomás Abreu, 
seria importante analisar, dentro do fundo musical do Seminário de São José, os  
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manuscritos catalogados como “anónimos”, para que se possa perceber se existem mais 
obras deste padre e qual a sua função em termos de enquadramento litúrgico, bem 
como para se poder perceber, através da hipotética datação das referidas obras, se é 
possível adiantar-se algo relativamente às suas datas de nascimento e morte. Fica então 
o mote para investigações futuras sobre esta figura activa na história local da Tavira do 
século XIX. 
 
